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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2024.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(  ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(  x ) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X ) Mestrado ( X ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema 
Saberes masculinos e femininos no início da Era moderna: conhecimento, 
magia e poder em A tempestade (1611), Doutor Fausto (c.1590) e A bruxa 
de Edmonton (1621) 

Professor(a) Fernanda Medeiros e Pedro Süssekind 

Dia e horário Terças,  10:40-14:00 

Recursos 
audiovisuais  (   ) Sim    (  ) Não   (  x ) Eventualmente 

 

Ementa  
A tempestade (1611), de William Shakespeare (1564-1616); Doutor Fausto (c. 1590), de 
Christopher Marlowe (1564-1593); e The Witch of Edmonton (1621), de Thomas Dekker (1570-
1632), John Ford (1586-1640) e William Rowley (1585-1626) são peças em que as relações entre 
conhecimento e poder estão expostas em diversas camadas e em diferentes contextos sóciopolíticos. 
A partir de uma leitura comparativa dos três textos, pretendemos investigar de que modo universos 
femininos e masculinos são representados no âmbito do jogo entre saber e poder, de que 
estereótipos de gênero essas representações derivam, e em que medida esses estereótipos se 
reforçam na constituição da modernidade.  
 

 
 

Programa  
 
- Ciência, conhecimento, magia e feitiçaria: noções e fronteiras no Renascimento 
- O mito de Medeia e suas reverberações: magia, "bruxaria" e o feminino 
- Maquiavelismo e antimaquiavelismo: o problema da legitimidade do poder 
- Michel de Montaigne: “Dos canibais” e “Dos coxos” 
- Próspero e Sycorax, em A tempestade  
- A insignificância do feminino e o saber masculino em Doutor Fausto  
- O mito fáustico e suas adaptações literárias 
- A bruxa Elizabeth Sawyer, em A bruxa de Edmonton  
 
Observação: Alunos e alunas podem ler as peças na tradução ou no original, conforme se sentirem mais 
confortáveis. A peça A bruxa de Edmonton (The Witch of Edmonton) não tem tradução integral para o 
português, mas seus segmentos traduzidos pela doutoranda Cecília Athias serão compartilhados no curso. 
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